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RASÍLIA — Os hospitais par- 
ticulares deverão suspender o 
convênio e o atendimento aos 

Sttgúrados do Sistema Único de Saú- 
-de-SUS) a partir da próxima sema- 
tiiii.,(porque o governo anunciou que 
trifto tem dinheiro em caixa para pa- 
tWós débitos a partir de dezembro 
-filt?mo. A decisão foi anunciada, on- 
<~,' pelo presidente da Federação 
JBtffiileira de Hospitais (113H), Car- 
4n9tEcitiardo Ferreira, após audiên- 
-t*juntamente com integrantes do 
Conselho Nacional de Saúde, com o 
ministro da Fazenda, Fernando Hen- 

ie Cardoso. 
'10 ministro contou que, sem a re-

@tana tributária proposta em seu 
plano de estabilização econômica, 

"dclib terços da receita da União são 
'frigidos para o setor de saúde e a 
-Mfüação não pode continuar", disse 
Itilptesidente da FBH. Segundo ele, 

Fernando Henrique ficou decepcio-
nádo com ta decisão do Congresso 
eni não votar a Medida Provisória 
407, que aumentava em 5% o Impos-
to ide Renda das perbas jurídicas, 
recursos que capitalizariam o Fundo 
Soldai de Emergên- 
ciá (FSE), destina- 
do , ao setor de saú- 

	

de.1 "0 ministro reco- 	O 
nhéceu que sem a 

	

reforma, nada pode- 	DEVE C 
rá fazer." 

	

Na reunião, Fer- 	BILHÕ 
nando Henrique 

	

aceitou modificar a 	PARTIC 
Medida Provisória 
396, que ainda não 
foi votada pelo Congresso, incluindo 
a saúde como um dos setores que 
não' pode ter o orçamento reduzido, 
juntamente com a Previdência So-

' cial,1 pagamento de encargos sociais, 

mentos ambulato-
riais e internações realizados em de-
zembro e que o Ministério da Saúde 
só dispõe de CR$ 40 bilhões. Além 
disso, o governo diz que não terá re-
cursos para honrar os compromissos  

nos meses subseqüentes. "Mas, infe-
lizmente, os hospitais não podem ser 
o bode expiatório da crise." 

Ferreira convocou uma reunião 
para a próxima segunda-feira, com 
todas as associações estaduais, para 
decidir que-  caminho será tomado. 
'Tecnicamente, a suspensão terá de 
começar, no máximo, até o final da 
próxima semana" 

São Paulo — A Associação dos Hos-
pitais de São Paulo convocou uma 
assembléia geral para o dia 3, dois 
dias após a reunião que o ministro 
da Saúde, Henrique Santillo, terá 
com os dirigentes das entidades 
mantenedoras dos hospitais. Se San-
tillo confirmar que não tem dinheiro, 
o atendimento será suspenso. "Não 
temos como continuar atendendo", 
afirma o vice-presidente da associa-
ção, Plínio Moraes de Toledo. 

folha de pagamento dos servidores 
públicos e amortizações da dívida in-
terna, atendendo a sugestão do Con-
selho Nacional de Saúde. Com  isso, 
segundo o presidente da FBH, o pro-
blema será resolvido em parte. "De- 

pois disso, é saber 
de onde virão os re- 
cursos, porque a re- 

	

VERNO 	ceita da saúde viria 
de um novo fundo 

	

R$ 1 80 	que simplesmente 
pode ser rejeitado." 

	

ES AOS 	Ferreira explicou 
que o governo deve 

	

ULARES 	CR$ 180 bilhões re- 
	 ferentes aos atendi- 


